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sala de aula
Rachel de Oliveira *

C
orno trabalhar opreconceito racial em sala

de aula: diálogo comos professores" Quan­
do os professores admitem que existe ra­

cismo, e que a escola pode ser um polo erradi­

ador e legitimador de preconceitos, como infe­
lizmente e freqüentemente tem sido, a primeira
pergunta que tem sido feita é: Gomo trabalhar o

preconceito dentro da sala de aula? ,

Ao longo de mais de dez anos, nas diversas

palestras em que tive oportunidade de partici­
par, percebo entre os educadores o mesmo ques­
tionamento e afirmações sobre' Gomo lidar com
a criança negra? Quematerial didático devemos

utilizar para discutir o tema?

A família negra é preconceituosa etransmite
� -

}JLo;;l;''fftasao filho. A criança negra não se acei­

ta e mais recentementemuito se tem questiona­
do sobre aposição dos professores negros a cerca

do problema":

I
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SEMINÁRIO,

Relações raciais na escola
II SEMINÁRIO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO: PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRíTICA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

JULHO/AGOSTO DE 1995 - FLORIANÓPOLIS

FARSA'
.

Na realidade, grande parte da população
branca dissimula sua origem étnico-racial. No

entanto, quais os fenômenos sociais que geram
.

este comportamento na medida em que a escola
.

tem contribuído para deformação destas identi-'

dades? O que existe de diferente entre o compor-

tamento e desenvolvimento escolar de alunos

negros e brancos? Será necessário criarmos uma

pedagogia especifica'para tratarmos com alu­

nos nãõ brancos?
. Dialogando sobre estes temas, objetivo, jun­

to com os professores, avaliar criticamente a

possibilidade da escola avançar sua contribui­

ção para além da alfabetização e da superação
dos índices de evasão escolar e repetência. Trans­
formando-se de fato em um espaço de luta con-,
ira todas as formas de discriminação, inclusive

da violência racial.

• CURSO:

RELAÇÕES RACIAIS NA ESCOLA

31/07, 01 e 02 de agosto
Escola BásicaMunicipal João Alfredo Rohr
Rua João Pio Duarte Silva, s/n
Córrego Grande - Fone: 234�3516

/ização, por Marcos Rodrigues da Silva,
mestre em Filosofia,

Inscrições:
Individualmente naSecretariaMunicipal de
Educação, do dia 11/07 até 28/07, das 10:00
às 19:30 hs, no 3º andar, Coordenado ria
de Comunicação e Eventos.

- \

Co-organizador: Núcleo de Estudos NegrosMinistrantes:
- Relações Raciais na Escola: uma oeoe­
gogia multirracial, por Rachel de Olivei­

ra, doutoranda em Educação na Universi­

dade Federal de São Carlos;
- Geografia e os Retratos da África, por
Rafael Sanzio, professor do Departamento
de Geografiá da Universidade de Brasílla;
- História da África: síntese de uma civi-

• DEBATE:

Relações Hacialsna Escola

31/07,às 20:00 horas
Local: Faculdade de Educação - FAED

Debatedoras: Rachel de Oliveira e Fúlvia

Rosemberg

Organízação:Núcleo de Estudos Negros -'NEN

')
* Doutoranda em Educação da.Universidade

de São Carlos/SP

•�e·@.······@8·:·......
'
.. ".

:..

.

.

,

f t I I
.

I'

I I 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... • ti' I

..

, , ,

I I I I

2·' � ".'\ \. \ ' tI

i

'j

Editorial
"

E
com satisfação que apresentamos o primeiro número

. ddO jordnal dOENúcl�o de E�tudos Negrdos dirigido 'adOSe uca ores. ste e parte integrante o programa e

Educação, e pretende ser um de nossos instrumentos
de trabalho junto aos educadores, Este programa tem como

prioridade dar subsídios, para que os educadores possam.
discutir no âmbito escolar a questão racial, percebendo os

mecanismos sociais que excluem a população Afro-Brasi- ...
leira de seu caminho para a efetiva cidadania.

Consideramos este caminho de fundamental impórtân­
cia, visto que a escola deve ser um dos espaços na luta contra

a discriminação. Para tanto, se faz necessário que o educa­
dor perceba a riqueza da contribuição negra na formação'
étnico-cultural brasileira.

Nisto falando, não podemos deixar de alusir a: um dos
.

instrumentos básicos, para que a compreensão de que o co-
.

tidiano escolar deve vivenciar em seus conteúdos uma visão
do inundo Afro-Brasileiro. Refiro-me à Lei Municipal n°
4446/94, aprovada no ano de 94, que institue conteúdos da
história dos Afro-Brasileiros nos programas curriculares das
escolas municipais.

Sabemos que, somente a aprovação' da Lei não é o sufi-
. ciente para garantir que esta discussão tenha o espaço mere- '

cido na escola. Se-faz necessário que o educador tenha'o

compromisso de encará-la com a importância devida. Bem,
sabemos das dificuldades, no entanto, estaremos junto neste

processo.
Este processo, se espalha por todo o Brasil, pois nesta

.. mesma perspectiva, outras cidades brasileiras tomaram'esta
iniciativa mais recente Sergipealem das' pioneiras, nesta
empreitada: Salvador, São Paulo e Porto Alegre. Em nosso
estado, Itajaí saiu na frente. Estas leis, têm em comum, res­

gatar num processo crítico a dívida que a sociedade brasilei-
ra tem para com nós negros.

.

Na compreensão da importância desta tarefa, o Núcleo
de Estudos Negros '(NEN), apresentou projeto de trabalho à
Secretaria de Educação Municipal e, como desdobramento,
estará realizando dentro do "Seminário: Pedagogia Históri­
co Crítico"> o curso "Relações Raciais naEscola". Este

curso, assim como este jornal, tem o compromisso de levar
o educador a inserir no cotidiano escolar a questão racial,
não apenas para cumprir os ditâmes da Lei, mas, como um
processo que questione o ensino que temos.

Esperamos com estes instrumentos, suscitar questiona­
mentos dei educador quanto a este tema. Desta maneira, o

jornal está aberto à críticas, sugestões e dúvidas de forma

que efetivamente cumpra seu papel de estimulador e veículo
de troca entre o pensamento negro e a educação.

.

AXÉ E LUTA!

Ivan Costa Lima
Coord. EdúcaçãolNEN

EXPEDIENTE
..----�,_,
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Antonieta, talenteeluta
Nascida em l-I de julho de

1901, Antonieta de Barros

desde muito cedo revelou

enorme talento para a carrei­

ta do magistério.
.

Culta e inteligente, logo
após ter concluido o normal,
fundou o. curso Antonieta de

Barros, empenhando-se em

combater o analfabetismo, o
qual, segundo ela afirmava,
uma das causas do atraso e

miséria da populaçãomais ca­
rente.

Durante sua atividade pelo Partido Liberal Catari-'
como educadora lecionou nos

colégios Coração de Jesus,
.

Dias Velho e Instituto Esta­

dual de Educação, onde tam­
bém foi diretora .

Figura carismática eiden­
tificada com os mais necessi­

tados além de dedicar-se ao

jornalismo lançou-se à carreira
política. Em 1935, com 34

anos, foi a primeira mulher e

negra a eleger-se àAssembléia
Constituinte e Legislativa,

nense.

Antonieta de Barros é um

exemplo da luta contra o pre­
conceito' à mulher e negros.

Faleceu no dia 28 de mar­

ço de 1952, com 50 anos de
.

idade. Sua 'morte foi recebida

com grande tristeza pela po­

pulação florianopolitana, que
compareceu em peso a: seu

sepultamento, no cemitério

São Francisco de Assis.

Leitura
,Afro

Para cumprir com O objetivo de seu programa de Educação, o
NEN dispõe em sua sede de material pedagógico. disponível aos
educadores que desejarem material específico para trabalhar na
sala de aula a'questão racial. '.

.
'. '. '. '. ,

.: O NEN dispõe de uma biblioteca, com 200 títulos - entre livros
e periódicos - organizadacom temas básicos da históriaatro- '

.

brasileira. O acervo está disponível a professores, estudantes e

público em geral.
Para a utilização da biblioteca do NEN a pessoa interessada
deverá se inscrever na sede do NEN, localizada na Rua Felipe
Schmidt, ,390 - Sala 202 - Galeria Comasa - Florianópolis/SC,
CEP 8801 0-001. A taxa de inscrição é R$ 1,00.

CRUZADAS NEGRAS
r: \

1 - Líder do Quilombo dos Palmares.
Em 1995, comemoramos 300 anos

de sua morte;

2 - Ganga .... Reinava em Palmares,
.
antes de Zumbi;

3 - Antonio Soares foi para
delatar o paradeiro de Zumbi;
4 -

........ ,. Jorge Velho, bandeirante
que derrotou Zumbi;
5 - da Rocha, capturou cap- b
turouZurnbi, recém-nascido;

6 - Nome dado à Zumbi pelo padre
que o recebeu 'como escravo,

1
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• AGOSTO
1'/1960 Independência de Benin
3/1960 Independência' do Níger
4/1982 O terreiro "Casa Branca "ilu DêAlUan Nos·

so·Oka, primeiro do Brasil, é tombado
pela Prefeitura de Salvador

7/1962 Independência da Jamaica
8/1444 Registrado o primeiro ato de escravidão de

negros em Lagos por Portugal. 235 entre

8: homens, mulheres e crianças.
'

13/1789 Levante de escravos em cuaíara, Equador
24/1977 I Congres�o de Culturas Negras das Améri·

.

caso CaU, Colômbia.
2Z/U174 MO!.Te Lupicínio Rodrigues, em Porto Ale­

gre.
28/t,p63 Primeiramarcha de negros sobreWashlng·
..

ton em favor dos Illreitos civis. EUA.

• SETEMBRO
Leopold Sédar Senghor é eleito presidente
do Senegal
Criação do Grupo de União e Consciência

Negra. Brasil
. '

Independência do Senegal .

Assassinada na prisão Steve Biko. África
doSul.'" C

14/1828 FUndação do Império Zulu. África do suT
16/1931 Fundada em São Paulo a Frente Negra Bra·

, sUeira, que chegou a congregar 200 mU
.

pessoas. Mais tarde foi violentamente re­

chada por Getúlio Vargas. Brasil.
Independência de Mail.

Independência de Guiné Bisau.

511960

7/1981

ll/1960
12/1977

22/1862
24/1973
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Compromisso com a negritude
3 ., '.fI,

Márcio de Souza*

O
nosso mandato

quan�o apresentou
, o projeto que pro­

punha a instituição dos

conteúdos Afro-Brasilei-,
ros nas escolas da rede

municipal, o fez com a na­

turalidade determinada pelo compro­
misso de militante do Movimento

Negro. Assim como também pela
compreensão de que aEducaçãocum­
pre seu papel estratégico na consti­
tuição da pos�Qilidade para que a

população negr� seja elevada a con­

dição de cidadania.

Entretanto, cabe ainda o desta­

que que, para os esclarecidos, não
,basta apenas o ingresso na escola;
pensamos que-também é necessário

'

permanecer nesta escola em condi­

ções propícias para que o indivíduo
se tome um sujeito histórico, deten­
tor da construção de seu destino e

decodifioador da sua realidade. Nesta
,

,situação, estamos falando dé uma

escola que tenha na sua estrutura e

currículos os conteúdos históricos e

cultural da nossa composição soci­
al.

'

FUTURO - Assim sendo, é preciso
. falar dos .negros, da sua existência,'
reconhecendo sua.humanidade . Ao
faÍarmos disso, estaremos propici-

, ando ao Brasil a possibilidade de se

encontrar, de construir sua identi­

dade e estabelecer de vez o olhar de

aposta no futuro. Pois quandooBrasil
e os brasileiros ignoram os Afro-Bra-

sileiros ele(s) se inviabi­
lizam enquanto nação,
Neste sentido é preciso
atentar para um dos gran­
des trabalhos do grande

'

compositor }1artinho da

Vila; ti". Vem. cá Brasil
deixa eu ler a tua mão menino: que
grande destino está guardado prá
você; falá Martin Sererê "; onde
revela nesta composição, que a chan­
ce deste país passa necessariamente
pela garantia aos negros de um pro-
-jeto que garanta-lhes dignidade. Aí

"

sim este 'país explodirá na sua mais,
plena realização.

.

Por isso, continuamos querendo
derrubar as paredes e muros das es­

colas "eurocêntricas". Queremos ras­
gar as cartilhas e livros que impri­
mem em suas páginas os apontamen­
tos da exclusão e desigualdade.

Faz..se também necessário modi­
ficar a lógica e comportamento dos
professores (brancos enegros), dado
que carecemos de mestres que en­

xerguem a beleza da diversidade ét­
nica e cultural. Que fale desse mun­

do, formando, desta forma, homens
compromissados em construir tem-

.•
'

pos de liberdade e igualdade; onde a
,

diferença não será defeito; e neste

caso, deverá se configurar como ri­
queza.

te Professor .quimico e farmacêutico,
vereador do PT da cidade de Florianó­
polis, membro do Núcleo de Estudos

Negros'
'

Geografia e os retratos da África
Rafãel Sanzio * muito para constatarmos que presença do negro na socie-

,

Mesmo
sem o apoio de- entre' os principais entraves dade brasileira, não pode dei-'

vido dos organismos ao desempenho do negro, na xar de ser entendido como um

governamentais para a sociedade, destaca-se a infe-. espaço produzido pelas' rela-
. elucidação e transformação" riorização deste na escola. A ções sociais ao longo de sua

das questões referentes 'à dis- raiz da desigualdade estaria evolução histórica, suas de- -c­

criminação e exclusão social localizada na pré-escola. O sigualdades, contradições e a

da população brasileira deori- "sistema escolar tem sido es- apropriação que estas e ou­

gem negra, a revisão históri- truturado para a perpetuação tras sociedades fizerame ainda

ográfica, das idéias dos rnei- de uma ideologia sócio-eco: fazem dos recursos da natu­

os acadêmicos e nas ações nômico-política que, junto reza.

político/cultural das entida- com os meios de comunica-
, Reconhecendoesteprofun­

des negras, apresentamexpe- ção social, mantem uma es- do vínculo entre o cenário
riências bem sucedidas e ten- trutura classista e transmis- geográfico e os eventos his­
tativas amadurecidas. sora de valores distorcidos e tóricos que nele se desenvol-

Essas referências se dão individualizados. . vem e lhe sentiram a influên-

especialmente nas áreas da Primeiro, são os livros di- cia, dar uma abordagem car­

humanidade e da educação, e dáticos que ignoram o negro. tográfica na buscà de desen­
vão na direção do resgate de Como agente ativo da histó- volver um diálogo mais am- .

uma identidade e na constru- ria, a escola tem"funcionado plo entre a geografia, a histó­
ção de wna memória Afro- como uma espécie segregado- ria e a antropologia da.Africa

" Brasileira. Entendo que esse ra informal. pormeios de "linguagemgrá-
seminário que será desenvol- O território africano, com- fica' , expressa emum conjun­
vido em Florianópolis está ponente fundanientalpara uma. to, de mapas .temáticos ela­
neste contexto. compreensão mais apurada, borados a partir do levanta-

Não precisamospesquisar das questões que envolvem � ,�ento, análiseeinterr�etay�o

LEI MUNICIPAL .N° 4.446/94'
INSTITUIA INCLUSÃO "HISTÓRIA AFRO-BRASILEIRA"NOS CURRÍCULOS DAS

ESCOLAS MUNICIPAIS DE FLORIANÓPOLIS E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

OPovode deFlorianópolis, por seus representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

ARTIo - As escolas daRedeMunicipal deEnsino inclui rão noprograma
das disciplinas deEstudos Sociais, História eGeografia o conteúdo "Histó­
riaAfro-Brasileira" .'

ART 2°_ Á inclusão deste conteúdoserá destinado às crianças da pré-
escola e de todas as séries do lo. grau.

'

ART 3° - No ensino,do conteúdo "História Afro"Brasilei ra", evidenciado
nos artigos anteriores, devem ser salientados os seguintes aspectos:

§Valorização dos.aspectos políticos, históricos e sociais da culturane­
gra, assim como, dos aspectos queevidenciam a contribuição dos indivíduos
afro-brasileiros para a construção do país; .

§ Que o enfoque deste ensino seja sob o ângulo da história crítica - que'
contextualiza amultirracialidadeda sociedadebrasileira - enão sob o ângu-
lo daHistória convencional;

,

§, Que omaterial didático para esta finalidade seja elaborado com base'
em dados reais, consultando semprequenecessário, pesquisadores, Organi­
zações CulturaisNegras emilitantes domovimento negro do estado e do

país;
,

§ Que contextualize apartir dos fundamentos filosóficos da história e

culturanegra a importância dada a democratização da vida social, a preser­
vação ecológica, o respeito a criança, ao idoso e a mulher.

ART 4° - Os professores passarão por cursos de qualificação sobre os

conteúdos a seremministrados, organizados pela SecretariaMunicipal de
Educação com assessoria domovimento negro.

' ,

,

VarágrafoÚnico - O tema empauta visa, sobremaneira, fazer comque os

estudos da "HistóriaAfro-Brasileira'" contribuapara o resgate da cidadania
,

, ' e identidade dos Afro-Brasileiros, assim como,.estimule amelhoria da qua­
lidade das relações sociais entreoshomens de todas as raças.

ART 5° - Esta Lei entrará em vigorna data de suapublicação, passando
a ser aplicada apartir do ano Letivo de 1994.

ART 6° - Revogam-se as disposições emcontrário.

"Lei aprovada em junho de 1994

�
d.e dados secundá- �
nos e de um proces- �
so sistemático de JUa- �
pean:te��o, é uma das �
possibilidades para exer- %
citar a interdisciplina emi - �

norar compartimentação do
saber imposto pelos currícu­
los tradicionais.

Essas e outras questões
relacionadas à temática cons­
tituirão os eixos de trabalho
da minha participação-no se-

minário, . , ... , . , , .

te Professor do Departamento
de Geografia da Universidade
Federal de Brasilia.. , , ,

• " , .. , j I • I I I , , •
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A história começou quando Brás da am da violência dos portugueses.

Rocha atacou Palmares em 1655 e carre- Em novembro de 1688, contratado pelo
gou ,

entre os escravos adultos, um recém- - governo colonial para .acabar com Palma­

nascido. Brás o entregou, corno determi- res chega ao Recife o bandeirante Domin-

. nado em contrato,.ao chefe de.uma coluna, gos Jorge Velho. .

e este decidiu fazer um presente ao vigário Em 1691, Domingos Jorge Velho ata­

de Porto Calvo, cidade que ficava próxi-
.

cou pela primeira vez o quilombo deZum­
mo a antiga capital de Pernambuco. O pa- "bi e, depois de ser derrotado em diversas

dre achou que devia chamá-lo Francisco. ataques, mandou buscar reforço em Reei-

Francisco era inteligentíssimo. Estu- fe. Foram cerca de 200 hoinens e 6 ca­

dou latim e português. Numa noite de 1670 nhões. Apenas
o assim pode derrubar as

ao completar 15 anos fugiu para Palma- muralhàs palmarinas epenetramo quilom­
res. Se chamava agora Zumbi.

o

bo. Zumbi juntou os comandantes e ofici-

Quando Zumbi voltou, Palmares era ais e após vencer dezenas de batalhas foi

formada de dezenas de povoados cobrin-
o

derrotado pelos portugueses que invadi­

do mais de seis mil quilómetros quadra- ram Palmares -,

dos e COll_1 trintamil habitantes. GangaZum- Com poucos homens. voltou à guerri-
ba reinava sobre todos eles. lha. Um dos grupos ficou sob a chefia de

Zumbi por possuir instrução, corpo António Soares que, emboscado e tortura­

vigoroso e uma inteligência rápida, aos 17 do, delatou o esconderijo de Zumbi - foi

anos êe torna chefe do povoado, próximo assassinado e degolado. Isso foi na Serra

de Ganga Zumba. Assim surge Zumbi dos dos Dois Irmãos em 1695.

Palmares, Locai procurado por negros es­

cravos, índios e brancos pobres que fugi-

Dicas' para leoit�ra
Palmares: A guerra de Escravos - Dé- .

cio Freitas
OsQuilombose a Rebelião Negra - Clo-

vis Moura.
'

Zumbi - Joel Rufino Santos.

História Geral da África - J, Ki-zerbo.

História Gerai da África - autores di­

versos

Caderno Negro e Educação � Fundação
,.{:arlos C.hagas.
Multiculturalidade e educação dosne­
gros - Regina Paim Pinto.

Diversidade etnleo-cultural e eurríeu­

los escolares: dilemas e possibilida-
des - Petronilha B. G. Silva.

o

História da África anterior aos desco­
brimentos - fv1.C. Giorgani.
Otrabalho do geografo no terceiro mun­

do � Milton Santos

* Extraído do Caderno de Edlca�ão do I/éA(vé.

Reprodução
.-----..",.,.....,__.

Zumbi dos Palmares

A pedagogia das escolas
de samba em Florianópolis
Cristiana Tramonte"

1 � , I C 1 !., I' 1 , I
t I I I 1
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Descolonização.curricular:
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"É inútil o sistema educacionalenfatizar valores e. co­

nhecimentos adequados ao passado... · é errado contri­

buirpara a continuidade de desigualdades eprivilégios
herdados de nosso'S antepassados...

"

.

NYRERE.Tanzânia(1969)

o programa. "Escola Espaço .de
o

Luta contra o racismo" desenvolvido

peloNúcleo deEstudos Negros (NEN),
dedica-se a atividades relativas a

qualificação do educador para o tra­

-balho com conteúdos sobre a história
cultural e política da popula ção Afro­
Brasileira.

-

A preocupação com as desigual­
dades promovidas pelas 'relações so­

ciais e raciais, tendo inúmeras vezes

a escola como cenário nos fazem ini-
. cialmente introduzir algumas consi­

derações.
_ Em primeiro lugar é importante ao

educador, perceber os mecanismos

sutis e ao mesmo tempo tão violentos

que, ao longo da formação da socie­

dade brasileira, as elites dominantes

utilizaram para mitificar o racismo,
para institucionaliza-lo

estruturalmen-'

te e por fím, inculca-lo de forma ex­

traordináriana estrutura depensamen-
. to da maioria esmagadora da popula- DEMOCRACIA RACIAL - Ainda

ção brasileira.
o' •

• assim, entendemos que a educação é

Cabe-nos então, p�ss() apasso, peça instrumento indispensável na. organi­
a peça, desmontá-lo e desmitificá-lo zação dos setores marginalizados e,

de forma absoluta. A farsa do primei- nós 'negros os maiores exclui {V rin"

to mito de que o racismo não é heran- o benefícios que o processo educativo

ça meramente anacrônica do passado poderia proporcionar, assim sendo a

escravista,muitopelo contrário. Após "igualdade" proposta pelo sistema
.

a assinatura da Lei .Aurea, O racismo educacional brasileiro necessita ser

assume nova forma. e conteúdo e pas- rediscutido. Se faz necessário com­

sa a ser um elemento inserido dina- bater a.idéia de igualdade inerente ao .'

micamente na produção, no conheci- discurso da "democracia racial" que

menta, na educação, nas relações de pressupões somente se-lapossível pela
o

trabalho, determinando assim; as de- negação da identidade dós setores ra­

sigualdades entre negros é brancos., cialmente marginalizados que, para
o se tornarem "iguais" precisam pare­

CAI PORTERRA - O segundomito cer e adotar valores culturais domun-

o que cai por terra é que ii questão raci-. do branco.
-

aI se esgota na contradição de classe. Neste contexto, propomos a intro­

Pois, se é verdade que negros e bran- o dução no sistema de ensino de' pro­

cos são explorados pelo capital, tam-
o

posta .pedagógica multirracial que

bém éverdade que a super-explora- compreenda a diversidade étnica e

çãe que se abate sobre a mulher e o cultural de que é composta a socieda- .

homemnegro resulta tão somente por de brasileira e, atue na perspectiva de

uma condição racial. Mesmo consi- que o outro é parte do todo social no

derando-se as desvantagens da popu- mundo dos homens, em contraposi- .

lação negra no que diz respeito a ní - ção a compreensão dominante de que

veis de escolaridade e de profissio- o outro, aqui o negro é partemarginal
. nalização a presença de desigualda- do todo social nomundo dos brancos.

des sala.riais nos casos em que negros Dedicamos ao educador essas con-

e brancos possuem a mesma qualifi- siderações, acreditando' que, se nós'

cação e, também a exclusão das mu- negros, necessitamos reaprender so- ,

lheres e homens negros de certas ocu- bre sobre nossa história, o educador

pações, explicitam de forma incon- necessita reaprender sobrAlql.lilo que

testável a discriminação específica ensina. Esta talv� seja aprimeirapeça
contra este segmento da população a ser colocada nB processo demudan­

brasileira ..
Não é possível portanto, ça ..

assimilar a tese que tenta"explicar" a
situação dosnegros como simplesmen­
te uma prova dramática da inexorá­

vel tendência da sociedade capitalis­
ta para produzir desigualdades.

Seguindo �s�e, raciocí��" aponta-

.

mos as relações raciais na escola como
um dos aspectos a serem reanalisa­

dos quando procuramos combater estas
desigualdades. A escola tem sido alvo

de questior.amentos dós Movimentos
Sociais e dentre eles o Movimento

Negro que denuncia que o sistema

.

educacional desempenha papel estra­
tégico para a inculcação de valores

pre-conceituosos em relação a popu- o

lação Afro-Brasileira.Dos inúmeros

problemas denunciados, percebemos
com gravidade a ausência de conteú­

dos Afro-Brasileiros nos programas
curriculares; a forma esteriotipada com
que o negro é apresentado nos livros o

didáticos; inexistência de análise das

trajetórias de acesso, progresso, atra->
so escolar e repetência relacionadas
a raça do aluno; falta de preparo (for­
mação) do educador para trabalhar as
culturas das classes multirraciais.

(

as escolas de samba representaram, desde a

década de 50, um importante instrumento de

O carnaval brasileiro afirmou-se como o. organização e d educação das classespopu­
mais importante dó mundo. Sua trajetória lares de origem negra, que puderam, através
histórica tem origens européias.jnas sua afir- da predominância cultural, promover os seg­

mação vai ocorrer através das escolasde samba mentos sociais que em torno delas se organi­
que emergem como manifestação afro-bra- zaram.

sileira. Na história do carnaval brasileiro, as As escolas de samba de Florianópolis
escolas de samba cumprirão uma função dinamizam processos educativos de caráter
estratégica fundamental de alargar o espaço social, político, cultural artístico e ético,
social das camdas populares de origem ne- possibilitando o desenvolvimento e a visibi­

gra. estas. através de sua organização cultu-
o

o

ral vão progressivamente delineando o per-
lidade social demilhares de pessoas que em

fil da brasilidade, elaborando o trço funda-
o

torno delas se aglutinam. Por sua importân­

mental da cultura brasileira, num processo,
cia cultural e educativa, as escolas de samba

na medida em que se consolidam como sím- podem ser consideradas comei uma das mais

bolo nacional. significativas organizações sociais popula-

EmFlorianópolis, capital de Santa Cata-
res brasileiras.

rina, estado brasileiro caracterfsticopor sua

fdormaçãq 'populacional de 'origem européia',
'
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